
de almas que o Senhor lhe confia, terminará o servi­
ço sublime espalhando descrença e desi lusão. 

Ingressará o operário nos círculos da oficina, 
mas, sem piedade para com o trabalho que lhe pe­
de atenção e renúncia, raramente fugirá da condição 
deplorável do exemplar acabado de ociosidade e in­
disc ip l ina. 

• 
Todos necessitamos de piedade, quanto neces­

sitamos de ar p u r o . . . 
E somente por ela, sustentamo-nos, cada dia, 

na tarefa de que a vida nos incumbe, com os seus 
talentos mult ipl icadores e preciosos. 

• 
Deixa que a compaixão te inspire os pensamen­

tos, para que os teus atos gerem beleza e luz, onde 
teu coração estagie. 

Recorda a Infinita Bondade do Senhor que, até 
hoje, nos tolera os erros para que aprendamos a 
ciência da vida e, quanto seja possível, tolera as fa l ­
tas do próximo, ajudando e amando, entendendo e 
servindo, por que somente através da profunda com­
paixão, uns para com os outros, é que atingiremos o 
sol da comunhão pura com Deus. 

Margaret Lee Rimbeuk em "Esparsos": A feli­
cidade não é uma estação onde chegamos, mas uma 
maneira de viajar. 

Caridade e Direito 
Realmente a caridade genuína começa no res­

peito que devemos indistintamente a todos os seme­
lhantes. 

E esse respeito baseia-se, invariavelmente, no 
reconhecimento das necessidades naturais de cada 
ser que nos parti lha a jornada, — necessidades que, 
diante da Providência Divina, se expressam por d i ­
reitos que o Pai Todo-Bondoso nos confere a cada 
um. 

• 
Não te esqueças de que os companheiros mais 

conturbados e mais infelizes encontram-se perante 
o Senhor, revestidos de justas prerrogativas que não 
podemos olvidar, em favor de nós mesmos. 

Assim é que o ignorante desfruta o direito de 
instruir-se, o delinqüente reclama o direito de solver 
os próprios débitos ante a Lei, tanto quanto o trans-



viado conta com o direito de reajustar o próprio ca­
minho e o enfermo, decerto, goza o privilégio de re­
ceber adequada medicação. 

indispensável estejamos dispostos a ajudar sem­
pre, ainda que o ignorante solicite decênios de sa­
crifício para educar-se, que o delinqüente exi ja sé­
culos para l iquidar os compromissos a que se en-
leiou, desprevenido, que o transviado peça o con­
curso de longas dores para se tornar ao próprio ro­
teiro e o doente reclame prolongadas torturas para 
recuperar-se. 

• 
Não atenderás a divina virtude da caridade 

sem que te consagres ao claro entendimento da v i ­
da, no abençoado labor do auxílio incessante. 

Seja onde for, estende os braços fraternos e fa-
ze-te o irmão de todos. 

Que não haja ferida capaz de alarmar-te, nem 
erro alheio que te conduza ao desalento ou a conde­
nação. 

Lembra o Cristo infatigável no amor a benefício 
de todos nós, descuipando-nos e soerguendo-nos, 
dia a dia, e guardarás contigo a certeza de que so­
mente respeitando a cada um, conforme as suas ne­
cessidades e auxil iando sem distinção, é que adqui­
riremos para nós o direito da alegria e da paz, que 
nos fará detentores da Luz Celestial para sempre. 

Jean Dolent "Façons d'exprimer, 9" : A felicida­
de consiste no prazer compartilhado com outrem. 

Ante a Idéia de Deus 
Observa a grandeza incomensurável da Criação 

e não pretendas ultrapassar o futuro no ousado ten­
tame de traduzir o conceito de Deus na estreita pa­
lavra humana. 

• 
No macrocosmo, galáxias infindáveis arrastam 

consigo milhões de mundos no turbi lhão da vida uni­
versal e no microcosmo em que te agitas a simples 
casa orgânica em que resides permanece constituí­
da por tri lhões de células, que, a seu turno se com­
põem de forças múltiplas do mundo atômico a te de­
safiarem a imaginação para inventários e cálculos, 
muitas vezes frios e inúteis. 

Não seria justo pedir à gota dágua uma defini­
ção do oceano, tanto quanto ao verme é defesa qual­
quer explicação do Sol, embora a gota líquida guar-


